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POWA-B'WKlüs PARA CTITI(SS 
A pmpagação dos citrus 6 normalmente fei ta  através 
de enxertia, pois as plantas obtidas a partir de semen- 
tes resultam em ãmres que exigem de 6 a 8 anos para 
produzir os primeiros fnitos e algum am>ç 6 s  para a 
produção das primeiras safras comerciais. O uso desta 
prática apresenta uma série de vantagem, dado que o 
porta-enxerto influencia o vigor,  a frutificação, a re- 
sistência ao frio e 5 seca, a composição mineral das fo -
lhas, a tolerância da planta a pragas e m a s ,  com 
também a qualidade da fruta. 
~ t é  o início deste século as plantas cítr icas eram 
cultivadas, no Brasil, em sua grande maioria, na f o m  
de pés francos. Com a instalação de mres  comerciais, 
a partir da primeira década & 1900. passou-.se a adotar 
o uso de plantas enxertadas. destacando-se cara, portrr- 
enxerto mais utilizado a laranja 'Caipira'. Este "cava - 
10" apresentava problemas S ~ T ~ O S  m relação a ggnose 
de Phgfupkthana, motivo pelo qual cedeu seu lugar la- 
ranja 'Azeda' que, tamb&, foi substituída pelo li& 
'Cravo* a partir  da decada de 1940, dado aocmrhcia da 
doença de vírus conhecida por "tristeza". 
Atualmente o limão 'Cravo' 6 c porta-enxerto mais - u
ti l izado no Brasil, estimando-se que cerca de 90% dos 
pomares encontramse enxertados sobre ele. Fatores ad- 
versos podem, a exemplo da " t r is teza" ,  que quase destni 
iu nossa citricultura, comprometer o wo do limão 'Cra 
vo' , colocando em risco a posição da cultura no país. 
A divwsificaçáo de porta-enxertos 6 m tema há mi - 
to debatido e tem sido s q - r e  alvo de discussões. De 
canrnto, porém, pouco se fez a respeito, não por cark  
tia de iIifonmaq6es geradas pela pesquisa, mas sim com 
decor6ncia da necessidade de irma maior agilização do 
processo que visa levar tais conhecimentos ao sistema 
de p M ç ã o  vigente nas áreas ocupadas com a cultura. 
Resuitados de pesquisas conduzidas no então Institu -
to de Pesquisas e Experimentação ~gropecuárias do Les- 
te - IPEAL, atual Centro Nacional de Pesquisa de Mandlo 
ca e Fruticultura - C N I W ,  permitem a indicação de al- 
guns parta-enxertos como suporte de pomares citricos lo - 
calizadus en áreas cujas condições edafo-climáticas se- 
jam semelhantes %pelas do local em que essas pesquisas 
se desemrolveram. O solo 6 de "tabuleiro", formado a 
partir de sedimentos terciários da série Barreiras. tex -
nira franco argiloso arenosa. com teor de argila  em tor  
nu de 20% nos primeiros 20 an de profundidade. p l a n ~ p r o  - 
fundo, de fertilidade mediana a baixa, bem a moderada - 
mente drenado e coni pH dentro de unia faixa de 5.0 a 5 . 5 .  
Oclinis, segundoa classificaç&de~&qxm, e ' &  tipo 
h s  , de transição entreAf eIk, -te eÚmido, com 
estação seca canpensada pelos totais elevados. A tenpe 
ratura &dia anual é de 24,5QC, umidade relativa do ar 
& 82% e p r e c i p i t e  p l ~ i ~ t r i c a  &dia de 1.197 m. 
Copas de algiaaas das principais cultivares de d- 
tros foram testadas em c o a i b ~ o  um & m o s  pom-en 
xertos, possibilitando a &ta+ dos resu1taddJ apn - 
sentados a seguir. 
l i + W w A  'm" 
Durante o ped& de 1970/79 .furam dez 
safras de laranja 'Bahia' enxertadas sobre nove porta - 
enxertos, em espaçamnto de 7,0 x 7,O n. A tangerim 
'kncy'  e a laranja 'Palmeiras' ' foram os "cavalas" que 
deteminaram as miares produtividades, c o n s i d e d s e  
as 6 d i a s  do pe~hcio. que atingiram468.7 e 434,9 caixas 
por hectare. mpectivaniaite. com una superioridade de 
33,8 caixas par hectare para o primeiro (Tabela 1). (k 
referidos prta-enxertos induziram a fi@ de f m t s  
de boa qualidade e de maiores pesos a i o s  - 281 g na 
tangerina 'D;mcyW e 274 g na laranja 'Palmeiras ' . No 
que se refere ao vigor, as plantas axertadas scbre t a n  -
gerina 'Dancy' e laranja 'Palineinis' apresentaram ban 
demvolvimento, dfican$o-se, an plantas c m  treze - 
anos de idade, una ciraaifdcia  &dia da capa de 15,6 
e 16,1 ni e um altura média de 3.8 e 3,7 m, respectiva- 

Porta-enxertos estudados: limão 'Rugoso da ~ ló r ida ' ,  
laranjas 'Palmeiras' e 'Hamlin', tangerinas Dancy ' , 
' Cleõpatra ' e ' Swataw ' , tangelos 'Sminole , ' Sampsonr 
e "eola . 
Dentre oito porta-enxertos testados para 1aranja'Ba 
- 
ianinhaq, em espa-nto de 7 , O  x 7,0m, os limeiros 
'Rugoso da ~lórida'  e 'Rugoso H' induziram as maiores 
produtividades, com médias de 1050,3 e 973,8 caixas -por 
hectare, superando o limão 'Cravo ' em 224,2 e 147,7 cai 
- 
xas por hectare, respectivamente. durante o período de 
1970179 (Tabela 2). 0s fmtos das cmbinaç6es canos li 
- 
meiros rugosos apresentaram boa qualidade, com pesos 
médios um pouco acima de 270 g, sendo que seus teores de 
a~ccares e relação acidez/sÓlidos s o l k i s ,  contudo, fo 
- 
ram mais baixos e a casca ligeiraniente mais espessa, 
quando comparados w m  os demais porta-enxertos. As plan 
- 
tas mis vigorosas foram aquelas emcertadas sobre limão 
'Rugoso da n ó r i d a '  e limão 'Ihigoso W',coni c i m f e *  
- 
tias e alturas &dias em tomo de 19 e 5 m, respectiva- 
m e .  confom observações feitas em plantas can 12 e- 
nos de idade. 
Porta-enxertos estudados : l h k  'hgoso da - 
da', 'kgoço FM' e 'Cravo', laranjas 'Palmeiras' e 'Ca i  
- 
piraq, tangerinas '~leópatra' e 'Dancy'. citrange 'Tro - 
yer . 

L m m J A  'ERA' 
A tangerina 'cleÜpatrap e o limão 'Cravo' foram os 
porta-enxertos que imprimiram maior produtividade 5 co- 
pa de laranja 'Pera', com 1014,6 e 909,6 caixas pcr k 
- 
t a r e  , respectivamente, con€ome as médias de m período 
de oi to  safras, computadas durante os anos de 1971179 
(Tabela 3)- Verificou-se ma superioridade de 105 cai- 
xas por hectare par2 a tangerina '~ l&patra '  , em Ma- 
ção ao I 6  'Cravo', em pomar com espaçamentn de 7,0 x 
3,5m. Todos os porta-enxerms testados induziram a 
fomção de frutos de boa qmlidade, levand&se w. con- 
ta a elevada percentagem de suco, an tmm de 57%, a rela 
- 
çáo acidez/sÓlidos solúveis. ao r&r de ln8, simdo 
se na faixa requerida pela ihiktria. que vai  de 1/11,0 
a 1/18,5 e o peso Gdio de frutos. que fo i  superior a 
23.0 g na maioria das combhaç6es, a t h ~ ~  217 g naque -
ias com ' ~le6patra ' a ' Rugosa da ~ l Ó r i d a  ' . As plantas 
mais vigorosas foram as enxertadas sobre tmge-rb 'Cle -
Õpatra', a m  circunferência d i a  da copa igual a 14,3 
m e altura m é d i a  de 3,4  m, vindo a seguir as coiribirnr- 
çóes com limão 'Cravo' e l i d o  'Rugoso da ~lórida', que 
apresentaram una círctmferkia média Q wp de 12,5 
e 13,7 rn, respectivamente, e m altura média de 3,1 n, 
aos 13 ams de idade. 
Pbrta-enxertos esadados: lb3es ' C r a w  ' e 'Rugoso da 
~lórida' , t a n g e r i m  ' ~ l e Ü ~ t t a '  , cihanges 'Carrizw' c 
Tabela 3 - Prodtqão de laranja 'Pera' (Caixa*/ha), s6bre seis porta-enxertos, em Cniz das Alws- 
Bahia, período 1971/79. 
S a f r a s  mias 
Perta-enxertos do 
1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 período 
- 
~ leÓpa  tra 83,8 669,s 208.0 866,3 620.0 1.656.5 1.886,2 1.241,3 1.900,4 1.014.6 
Craw 230,8 636,7 255,3 857,6 469.5 1.641,O 1.419,5 1.133.8 1.542.5 909,6 
Rug. mórida 188,3 649,2 168.4 789.8 416.7 1.449,l 1.336,s 921,s 1.650,7 841.1 
Carr izzo 186.5 535,7 293,9 684.3 488,2 1.463.2 898,Z 958,2 1.328,6 759,l 
Tmyer 220,4 524,4 208,3 475,O 461,6 1.419,O 921,1 1.074,2 1.581.0 753,9 
Sacaton á1,7 188,9 98.1 271,2 331,á 621,7 583,1 698,9 808,l. 407,O 
-- . -  - - -- -- -- .. 
* 
Caixa de 40.8 kg. 
- 
R m t a d o s  de onze safras de laranja ' M t d  ' , obti- 
das m período de 1969/79, mstraram que os lkeiros 
'Rugoso EMQ e 'Ruguso da mórida' faram os prtz-mero 
tos que Ulduziram maior produtividade, ami prdu$es de 
926,6 e 893,7 caixas p r  hctare/am. superando ao li- 
rráo 'Cravo', cuja produção &dia fo ide7 l l , lmbs  por 
hectare, em 215,5 e 182,6 caixas por hectare, respecti- 
vani-nte (Tabela 4). A s  combimç6es estudadas apresenta -
ram comportamaito relativamente senelhante c o m  relaçáo 
as caracteristicas fisicoqifmicas dos frutos, verifi- 
cando-se inrra pementagm de sum ao redor de 55%, rela-- 
çáo acidez/s6lídos s o l k i ç  m tm de 1/10 e peso 6- 
&o de frums superior a 200 g, mito mhra os limei- 
ros 'bgoço da FIÓriQt e 'Rugoso fM* tenham determina-' 
do rnia ligeira redq5.o rios teores de açkares, acidez e 
relação acidez/&lidos çolheis dos h t o s .  Estes por- 
ta-enxertos imprimiram maior vigor % plantas, verifi- 
cando-se uma circunfer&cia &dia da wp de 17,2 e 
16.5 m e una altura &dia de 3-9 e 3,8 m, respectivamen -
te, em plantas com 13 a s  de idade. 
brta-emertos estuhdos: linióes 'Cm', * w s o  
h f i n d a '  e 'Rugoso FM' , laranja 'Caipira' e tangeri- 






z t  
mNSIDERAÇOES FINAIS; 
Com base ms resultados apresmtados, podese indí- 
car as seguintes combinações copa/porta-enxertos, de for 
- 
ma a permitir a implantação de  um programa de diversif i  
d 
cação de prta-enxertos, em regióes a j a s  mndiç6es eda 
- 
fo-clGticas estejam ~~ àquelas verificadas rias 
ãreas de "tabuleiro", ocupadas pela citricultura do Re- 
côncavo Baiam:  
COPA PORTA-ENXERIü 
Laranja 'Bahia' Tangerina 'Dancy' 
Laranja 'Palmeiras' 
LMo 'Cravo' 
Laranja 'Baianinha' Li* 'Rugoso da F l Ó r i d a '  
Limáo 'Rugoso EM' 
Limão Travo' 
Laran j a ' Pera ' 
Laranja 'Natal ' 
Tangerina 'Cl&patra8 
Limão 'Cravo ' 
L* 'Ehigoso Fw 
Lirnáo 'Rugoso da nórida' 
Li& 'Cravo' 
Considerado-se que a utilização de uni Único porta- 
enxertD mmtitui ponto de grande vulnerabilidade da ci -
tricultura brasileira, torna-se necessária e urgente a 
realização de m program de diversificação em nivel na -
cioral. 0s Estados de São Paulo, Rio Grade do Sul ,Ser  
gipe, Rio de Janeim e Minas Gerais, principalmente os 
três primeiros, possuen resultados de pesquisa que ps- 
sibi l i tani  a indicaçZu de porta-enxertos que serviriam 
de base para esse trabalho. A inexistkcia de sõnentes 
de outras variedades, capazes de serem usadas, al&n do 
limão 'Cravo ' , torna imnãvel a implantação imediata de 
pmp-~m dessa natureza. Assim, a fo-% de ban- 
cos de s w m t e s  dessas variedades 6 rn das medidas a 
serem tomadas a curto prazo. Paralelamente a essa medi -
da, outras darem ser consideradas pelos órgãos de pes- 
quisa, extensáo e &dito, TD sentido de que, dentro do 
memr prazo possível, a diversificação seja postaemprá - 
tical 
Resunindo, as seguintes recomeidaçóes poderiam ser 
obsenmdas , de -Eom a pmitir a execução do trabalho 
ora proposto: 
. Formação de bancos de sementes de porta-enxertos, 
em locais estratégicos das regiões produtoras de 
* .  cimos do pais, 
Ação mnjunta dos órgãos de pesquisa e extensão. 
u m  o objetivo de prmver um maior divulgação 
de resultados de trabalbs de pesquisa, visado, 
principalmente, consciaitizar os citricultores da 
necessidade de seran utilizados outros porta-a - 
xertos, a& do iinráo 'Crw'. 
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